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			Prefácio

			Tenho o prazer de escrever este prefácio incentivada por muitas razões. Primeiro, porque conheço o autor, meu amado esposo, com quem já há quarenta e um anos caminhamos juntos servindo ao Senhor.

			Outra razão é que, ao conhecer sua pessoa, sei que há em seu interior um desejo profundo de ser parte dos milhares que anseiam ver uma reforma no sistema eclesiástico em que hoje se vê submersa a igreja.

			Também acrescento outro motivo: Deus, nesta temporada, está usando-o para ser influência, exemplo e incentivo para esta geração que não se conforma, que mostra uma santa insatisfação e deseja ver uma mudança radical, assim como ele.

			Por último, acredito fervorosamente na influência de homens e mulheres que estão sendo usados por Deus para deixar registrado em papel e tinta a revelação que receberam ao longo de suas vidas, expostas à Sua luz, para serem precursores de um movimento que seguirá avançando, buscando a exatidão em Sua Palavra para deixar legado e herança.

			Por tudo isso, alegra-me muito apresentar este material, nascido como resultado de uma inquietude de transformar e mudar, desde as próprias palavras, a essência das verdades fundamentais que foram encobertas e empoeiradas pela religiosidade e pelo costume.

			Este livro, mais do que ser uma lista de palavras ditas de maneira equivocada, é a forma como Deus quer nos alertar, corrigir e alinhar para sermos exatos, produtivos, peritos e certeiros na arte de comunicar Seu evangelho eterno com exatidão, sendo fiéis à Sua Palavra.

			Hoje vemos um cristianismo moldado a um sistema totalmente contrário ao reino que o Salvador veio pregar, no qual outro evangelho é pregado, fruto do descuido e da desídia dos que são responsáveis por pregar, ensinar e formar Sua Vida nos outros. Fala-se com muita leviandade das verdades eternas, notando-se a falta de preparação, exposição e alimento sólido das Escrituras. A pregação da sã doutrina é escassa e tudo se torna muito banal, temporal e superficial.

			Já há alguns anos, um poeta escrevia algo assim: “Há cristãos trancados entre quatro paredes, sem forças nem vontade de ter mais forças. Há cristãos que estão asfixiados entre quatro paredes, não veem a luz do sol, têm correntes nas mãos. Estão entediados, cansados e moldados a um sistema religioso eclesiástico que nada tem a ver com a realidade, essência e substância que é Cristo”.

			É hora de a Igreja sair das tumbas de mediocridade, romper estruturas impostas pela religiosidade, protestar para nos libertarmos de toda carga imposta que não vem da vida de Cristo. É hora de gerar uma santa rebelião, nascida da insatisfação, para começar a manifestar em fatos e palavras esta verdade. E justamente disto este livro trata: começar a falar corretamente, com compreensão, entendimento e inteligência espiritual, para que esta reforma comece a ser real.

			Encorajo você a mergulhar nestas páginas com um espírito aberto, livre de preconceitos e preconcepções, com a inocência de uma criança que quer aprender mais do Pai e deseja ser parte dos que Ele sonhou com Sua amada igreja.

			Porque conheço o autor, porque sei de sua integridade e de seu fervoroso desejo de ver uma Igreja reformada em todos os aspectos, convido-o a ler este excelente material que edificará sua vida e a de todos aqueles que forem cativados por este ensinamento nascido do espírito.

			Ana María Dini
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			Introdução

			Vivemos tempos de intensa luz em que, guiados pelo Espírito Santo, estamos sendo introduzidos a um maior entendimento, entre outras coisas, do desenho divino para Sua Igreja. Durante os últimos tempos, fomos iluminados por uma palavra absolutamente transcendente para os filhos de Deus: “Fiéis administradores da graça”. Isso é muito mais do que um lema, um slogan ou um pensamento a ser desenvolvido. Deus está nos levando a um entendimento profundo do significado dessa expressão, com o objetivo de compreendermos melhor seu alcance, sua magnitude e sua profundidade.

			Quanto mais entendemos a graça, maior se torna a dimensão de sua administração; e à medida que isso acontece, a necessidade de sermos fiéis a ela adquire outro valor. Sem dúvida, um dos maiores e mais perigosos inimigos neste campo é o espírito religioso. Muitas vezes, não só na vida, mas no desenvolvimento de nossa tarefa ministerial e na forma de fazer igreja, estamos repletos de religiosidade. É um fardo que carregamos e do qual devemos nos libertar constantemente, pois se transforma em um grande obstáculo para essa fiel administração de Sua graça. Analisemos essa frase por meio de suas três palavras-chave, mas em ordem inversa.

			Graça

			Ao falar de graça, devemos evitar cair na simplificação de pensar apenas no perdão dos pecados e na base para nossa salvação. Claro que isso é graça, mas também é muito mais. Em 1 Coríntios 2:12, lemos: “Nós, porém, não recebemos o espírito do mundo, mas o Espírito que procede de Deus, para que entendamos as coisas que Deus nos tem dado por sua graça”. E Efésios 1:7 diz: “Nele, temos a redenção, o perdão dos nossos pecados pelo seu sangue, segundo as riquezas da graça de Deus”.

			Esses dois textos nos dão uma ideia do alcance da graça. Em duas frases – “Deus nos tem dado por sua graça” e “segundo as riquezas da graça de Deus” – o apóstolo expressa a magnitude e a profundidade deste termo; mas também nos diz que isso só pode ser compreendido mediante a revelação do Espírito. É essa graça que nos permite viver e desfrutar Cristo em toda a Sua plenitude, e somos exortados na Palavra a estarmos firmes sob o domínio ou regime da graça.

			Por intermédio de quem obtivemos pleno acesso pela fé a esta graça na qual agora estamos firmados, e nos gloriamos na confiança plena da glória de Deus. 

			Romanos 5:2 

			A graça é o fundamento sobre o qual estamos firmes; por isso, devemos permanecer onde ela está. A grande batalha que devemos travar, como filhos de Deus, é manter-nos na posição da graça, pois o entendimento e a experiência dessa graça nos levarão, sem dúvida, a viver de maneira mais plena e a pregar um evangelho muito mais completo.

			Entendemos que a graça não é algo, mas alguém: Cristo. A graça é tudo o que Deus nos concedeu em Cristo. Tem a ver com as inescrutáveis riquezas em Cristo e tudo o que isso representa. É o mistério escondido desde os séculos em Cristo, manifestado a toda a humanidade no tempo designado.

			Administradores

			Essa maravilhosa graça que nos alcançou não é apenas algo que recebemos; também se espera de cada um de nós que a administremos no meio do povo de Deus. Não somos apenas receptores, mas também administradores; isso nos torna colaboradores de Deus, como expressa o apóstolo Paulo.

			É surpreendente que Deus, consciente de nossa incompetência e fraqueza, tenha confiado e depositado em nós um tesouro tão grande e valioso quanto a Sua maravilhosa e gloriosa graça. Certamente, para realizar essa administração, não estamos sozinhos, à mercê de nossas próprias capacidades, que são insuficientes; podemos depender da ajuda do Espírito Santo, nosso ajudador, que nos reveste de poder e nos torna competentes para administrar realidades gloriosas.

			Fiéis

			Assim, a graça nos foi conferida para que a administremos, e nesse sentido, devemos entender que fidelidade é muito mais do que cumprir uma tarefa ou responsabilidade. Vai além de fazer tudo o que nos pedem para fazer. Fidelidade não só tem a ver com o “fazer”, mas com o “como”. Relaciona-se primordialmente com exatidão, e para sermos exatos, devemos ser aperfeiçoados em relação à nossa atribuição; isso implica sermos levados a um nível de maior perícia. É uma tarefa que requer especialização e profissionalização de nossa parte, devido ao valor e à transcendência do que estamos administrando.

			O primeiro aspecto que devemos considerar é uma das definições do dicionário: “Que é exato ou conforme à verdade”. É necessário que removamos da mente alguns conceitos religiosos de fidelidade; esses podem conter algum grau de verdade, mas se nos limitarmos a eles, teremos uma compreensão muito escassa e limitada dela.

			Quando em nossas igrejas dizemos que alguém é fiel, geralmente nos referimos ao fato de que essa pessoa frequenta todas as reuniões, cumpre com as responsabilidades atribuídas, está disponível para tarefas de serviço da congregação etc. Tudo isso é bom e é um bom indicativo, mas será suficiente? Isso é ser fiel? Fazer aquilo que o pastor espera de seus membros é um sinal inequívoco de fidelidade em Cristo?

			Se entendermos a fidelidade sob a perspectiva de ser “exatos”, a pergunta seria: exatos em quê ou a quê? Se nossa fidelidade é “em Cristo e a Cristo”, a exatidão teria a ver com Cristo mais do que com as expectativas que alguém tem de nós.

			O segundo aspecto a considerar, e o mais importante, é a Palavra de Deus. O escritor aos Hebreus, no capítulo 3, diz:

			1Meus irmãos na fé, vocês que também foram chamados por Deus, olhem para Jesus, que Deus enviou para ser o Grande Sacerdote da fé que professamos. 2Pois ele foi fiel a Deus, que o escolheu para esse serviço, assim como Moisés foi fiel no seu trabalho em toda a casa de Deus. 3Assim como a pessoa que constrói uma casa é mais importante do que a casa, assim, também, Jesus é mais importante do que Moisés. 4Uma casa tem de ser construída por alguém, mas Deus é o construtor de tudo o que existe. 5E Moisés foi um servo fiel no seu trabalho na casa de Deus e falou das coisas que Deus ia dizer no futuro. 6Mas Cristo é fiel como Filho, que dirige a casa de Deus. E nós seremos a sua casa se conservarmos a nossa coragem e a nossa confiança naquilo que esperamos. 7Por isso, como diz o Espírito Santo: Se hoje vocês ouvirem a voz de Deus, 8não sejam teimosos como foram os seus antepassados quando se revoltaram contra ele, no dia em que eles o puseram à prova no deserto.

			Hebreus 3:1-8|NTLH – grifos do autor

			Aqui, somos exortados a considerar, ter em mente, olhar atentamente, observar Jesus. A qualidade destacada pelo escritor, que deve servir de modelo para nós, é que “foi fiel”. Destaca-se Jesus e Moisés como homens que foram “fiéis” em sua atribuição específica. Diz-se de Moisés que foi fiel “àquele que o escolheu”. Moisés como servo e Cristo como Filho, em diferentes circunstâncias e posições distintas, têm em comum a fidelidade, a exatidão no cumprimento da atribuição divina para suas vidas.

			Mas quero ir um pouco mais além, pois o trecho continua, e o versículo 7 começa com as palavras: “Por isso”. Dando continuidade ao pensamento e mostrando quanto a fidelidade está relacionada a ouvir e obedecer, podemos concluir que a capacidade de ouvir e obedecer à voz do Senhor é o que define a medida da fidelidade. É impossível sermos exatos em relação ao que Cristo exige de nós se não desenvolvermos a capacidade de ouvir Sua voz e obedecê-la. E, embora religiosamente sempre nos tenhamos centrado mais no aspecto da obediência, é uma realidade que nunca poderemos obedecer com exatidão se não “ouvirmos” Sua voz para saber o que Ele espera de nós. 

			Há muito a ser desenvolvido a esse respeito, mas deixo apenas esses pensamentos para que cada um possa aprofundá-los em comunhão com o Espírito Santo, aplicá-los à sua própria vida e ministério, e ministrar à igreja nessa direção para produzir discípulos fiéis em Cristo e fiéis a Cristo.

		

		
			CAPÍTULO 1

			O que administramos?

			Uma das tarefas ministeriais que mais exercemos na vida da igreja está relacionada à ministração da Palavra. Sua importância e transcendência são notórias e fazem parte vital de nossa administração. No entanto, devemos reconhecer que, no desenvolvimento dessa função, ainda estamos repletos de costumes, formas e estruturas religiosas que atentam contra nossa competência nesse aspecto.

			Se olharmos para o mundo natural, notaremos que não é o mesmo administrar um pequeno comércio que um hipermercado. Se nos guiarmos por esse conceito, mediremos nossa responsabilidade pelo tamanho das congregações que administramos. Porém, a realidade espiritual nos ensina que não podemos nos orientar por esses parâmetros naturais. É necessário entender que, sob a premissa apostólica e por causa da magnitude de nossa administração, seja para vinte, mil ou dez mil pessoas, devemos ser igualmente “fiéis administradores”.

			A esse respeito, devemos responder a algumas perguntas de vital importância, a fim de corroborar e ampliar o que estamos dizendo. A tarefa de levar adiante alguma das graças ministeriais não é pouca coisa, não é algo simples, é muito grande e transcendental, razão pela qual não podemos realizá-la de qualquer maneira ou improvisadamente. Comecemos por perguntar: O que administramos?

			Administramos assuntos eternos

			É muito mais do que administrar um edifício. É muito mais do que administrar equipamentos. É muito mais do que administrar programas. É muito mais do que administrar pessoas. Vejamos alguns trechos das Escrituras que lançarão mais luz a esse respeito.

			Sendo assim, fixamos nossos olhos, não naquilo que se pode enxergar, mas nos elementos que não são vistos; pois os visíveis são temporais, ao passo que os que não se veem são eternos.

			2 Coríntios 4:18

			Por essa razão, eu, Paulo, sou prisioneiro de Cristo Jesus por amor de vós, não-judeus! 2Se é que sabeis da dispensação da graça de Deus, que me foi concedida em vosso favor, 3e, como por revelação, me foi manifestado o mistério, conforme vos escrevi acima de forma resumida. 4Assim, quando ledes, podeis perceber o meu entendimento sobre o mistério de Cristo. 5Esse mistério não foi dado a conhecer às pessoas de outras gerações, mas agora foi revelado pelo Espírito aos santos apóstolos e profetas de Deus, 6significando que, por intermédio do Evangelho, os não-judeus são igualmente herdeiros com Israel, membros do mesmo Corpo e coparticipantes da Promessa em Cristo Jesus. 7Fui nomeado ministro desse Evangelho, segundo o dom da graça de Deus, que me foi outorgada conforme a atuação do seu poder. 8Embora eu seja o menor dos menores de todos os santos, foi-me concedida a graça de proclamar aos gentios as insondáveis riquezas de Cristo, 9e revelar a todos qual é a dispensação deste mistério que, desde os séculos passados, foi mantido oculto em Deus, que tudo criou.

			Efésios 3:1-9

			De muitas maneiras e em diferentes cartas, o apóstolo Paulo tenta desviar nosso olhar do temporal e passageiro para que possamos nos concentrar nas realidades eternas. Entre outras coisas, no trecho de Efésios 3, ele se refere a “esse Evangelho”. Se há uma pergunta que devemos fazer a nós mesmos, os que ministramos a Palavra, é: que evangelho estamos administrando? Porque Paulo fala de “esse Evangelho”, não de qualquer evangelho. Muito do que se prega hoje como evangelho está muito longe de se parecer com “esse Evangelho” do qual Paulo fala.

			Como expressei anteriormente, há uma tendência natural de simplificar verdades por meio de definições rápidas. Quando falamos a respeito da graça, a resposta é rápida, curta e simples: “favor imerecido”. Quando definimos evangelho, a resposta é “boas-novas”. São definições certas, mas são tão escassas e insuficientes que deixam de captar a plenitude do que realmente significam. Essas verdades contêm mistérios profundos demais para serem resumidos em uma frase simples.

			Depois de mudar o foco do nosso olhar do visível para o invisível e do temporário para o eterno, o apóstolo Paulo descreve esse Evangelho com duas frases gloriosas e bem descritivas de sua natureza:

			“... as insondáveis riquezas de Cristo...” (v. 8).

			“... a dispensação deste mistério que, desde os séculos passados, foi mantido oculto em Deus...” (v. 9).

			Esses são os assuntos eternos que Deus, por sua misericórdia, colocou em nossas mãos para que os administremos. O apóstolo diz que, como administrador desses assuntos eternos, ele tinha uma clara compreensão do “mistério de Cristo”. Não podemos administrar o que ignoramos ou não compreendemos completamente. Não podemos administrar aquilo que não nos foi revelado.

			Claramente, não se trata de edifícios, programas, projetos, mobiliário etc. Todas essas coisas existem e são necessárias, mas não constituem a essência do que nos foi ordenado administrar. O Evangelho de Seu Filho é o que administramos, e é nisso que devemos ser encontrados fiéis.

			Administramos uma vida

			E este fato torna-se ainda mais claro com o surgimento de outro sacerdote à semelhança de Melquisedeque, não constituído segundo o decreto de um mandamento humano relativo à linhagem, mas de acordo com o poder de uma vida inextinguível.

			Hebreus 7:15-16

			Não é o mesmo administrar coisas do que administrar uma vida. Por essa razão, quando entendemos que o que administramos são assuntos eternos, que é uma vida, não podemos nos dar ao luxo de fazê-lo de qualquer maneira. Não podemos fazer simplesmente como achamos que deveria ser, porque estamos falando de coisas extremamente vitais e transcendentes.

			O que nos foi dado para administrar é nada mais nada menos do que a vida do Filho de Deus em nós e em outras pessoas. Essa vida que administramos não é algo externo, mas interno. É a vida de Cristo em nosso interior, uma vida que deve ser gerida e administrada com profunda reverência e grande temor de Deus. Não se trata de uma soma de doutrinas, de uma liturgia, de cerimônias religiosas ou de costumes e tradições. Trata-se da vida de Cristo sendo formada em nosso ser interior pelo Seu Espírito.

			Administramos mistérios divinos

			Portanto, todas as pessoas devem nos considerar servos de Cristo encarregados dos mistérios de Deus.

			1 Coríntios 4:1

			Ao nos prepararmos ou enfrentarmos a tarefa que nos foi confiada, deveríamos nos perguntar: Somos conscientes de que administramos os mistérios de Deus? Já nos detivemos para pensar por um momento na dimensão, magnitude, alcance e transcendência que tem o conceito dos mistérios de Deus?

			Esses mistérios são tão grandes e glorioso que só mediante a ação do Espírito Santo podemos vislumbrar essas realidades, as quais são inatingíveis para a mente humana. É maravilhoso pensar que Deus tem tanta confiança em nós que nos faz encarregados de Seus mistérios, comissionando-nos para que administremos planos e desenhos que por séculos estiveram ocultos, mas que agora foram revelados aos santos.

			Os patriarcas e os profetas de Israel tiveram vivências extraordinárias com Deus; contudo, eles só podiam compreender em parte o que estavam vivendo e experimentando; eles saudavam de longe, mas nenhum teve o enorme privilégio de administrar a essência e a realidade dos mistérios divinos.

			Administramos a multiforme graça de Deus

			Foi exatamente a respeito dessa Salvação que os profetas indagaram e examinaram, os quais profetizaram acerca da graça a vós outros destinada.

			1 Pedro 4:10

			A graça de Deus em sua multiplicidade de formas e tudo o que a constitui foi posta sob nossa administração. Todas as graças ministeriais, todos os dons espirituais, todas as diversas manifestações da graça de Deus são parte de nossa administração. Não podemos menosprezar tamanha responsabilidade!

			Deveríamos dedicar um livro à parte só para descrever o significado e o que compreende a graça de Deus. Aqui também estão as riquezas de Cristo, a plenitude de Deus e o que mencionamos antes. Tudo isso constitui o legado que nos foi confiado para que cada um de nós o administre com extrema e esmerada fidelidade.

			Administramos a obra de Deus

			Por ser encarregado da obra de Deus, é indispensável que o bispo seja irrepreensível: não arrogante, não briguento, não apegado ao vinho, não violento, nem dominado pela ganância. Ao contrário, é preciso que ele seja hospitaleiro, amigo do bem, sensato, justo, piedoso, tenha domínio próprio e apegue-se firmemente à fiel Palavra, da forma como foi ministrada, a fim de que seja capaz tanto de encorajar os crentes na sã doutrina quanto de convencer os que se opõem a ela.

			Tito 1:7-9

			Paulo é muito claro ao escrever a Tito sobre as qualidades que deve manifestar todo ministro do Evangelho. A razão para tal comportamento é que temos a nosso encargo a obra de Deus. Não é nossa obra, não é nossa congregação, não é nossa célula, grupo de crescimento ou igreja; não é nosso ministério, é a obra de Deus.

			Se nos olharmos no espelho, a maioria de nós perguntaria a Deus: “Como o Senhor pensou em confiar a mim a administração da Sua obra?”. No plano humano, sentimo-nos tão pequenos, tão incapazes para uma tarefa tão grande. Mas você e eu sabemos perfeitamente de onde vem nossa competência: tudo isso é somente por pura graça, maravilhosa graça, infinita graça.

			Agora me alegro nos meus sofrimentos por vós e completo no meu corpo o que resta das aflições de Cristo, em benefício do seu Corpo, que é a Igreja, da qual me tornei servo de acordo com a convocação de Deus, que me foi outorgada para convosco, a fim de tornar completamente conhecida a Palavra de Deus, o mistério que esteve oculto durante séculos e gerações, mas agora foi revelado aos seus santos, a quem Deus, entre os que não são judeus, aprouve dar a conhecer as riquezas da glória deste mistério, isto é, Cristo em vós, a esperança da glória! A Ele, portanto, proclamamos, aconselhando e ensinando a cada pessoa, com toda a sabedoria, para que apresentemos todo homem perfeito em Cristo. E para cumprir esse propósito, eu me esforço arduamente, lutando conforme o seu poder que opera eficazmente em mim.

			Colossenses 1:24-29

			Há dois conceitos aqui muito relevantes em relação à compreensão do que administramos. Em primeiro lugar, o apóstolo fala de seus sofrimentos e diz que se alegra por eles. A razão dessa alegria não estava em que Paulo gostava de sofrer, ele não era masoquista; sabia perfeitamente que o sofrimento em si mesmo não tem virtude. O motivo de sua alegria se fundamentava no fato de que esses sofrimentos eram a favor da Igreja e pelo desenvolvimento da obra de Deus. Paulo não servia a si mesmo, não servia a uma denominação ou a um ministério primordialmente. O apóstolo tinha total clareza de que seu serviço era a favor da Igreja e em cumprimento do plano de Deus. Esse pensamento era o que determinava a maneira como ele avaliava as circunstâncias que deveria atravessar.

			Em segundo lugar, manifesta que o objetivo de sua atribuição era apresentar “todo homem perfeito em Cristo”. Que maravilhosa e descritiva definição da tarefa ministerial! Não se tratava de realizar atividades, nem de entreter os irmãos para que não se afastassem da congregação. A tarefa ministerial é muito mais profunda e transcendente do que isso, tem a ver com a impartição de Vida, com o crescimento e o desenvolvimento dessa Vida nos santos.

			Ele completa esse pensamento acrescentando: “E para cumprir esse propósito...”. Tudo o que ele fazia tinha um fim, que não era ambíguo ou difuso, era muito preciso. Incluía a proclamação, o conselho, o ensino acerca de Cristo e a formação do Filho de Deus na vida dos crentes.

			“E para cumprir esse propósito, eu me esforço arduamente, lutando...”. Todo o nosso trabalho e luta deve ter um fim específico e deve ser realizado por pessoas fortalecidas pelo poder de quem nos chamou e nos confiou essa transcendente e gloriosa administração. Quando o trabalho e a luta não estão focados corretamente, o resultado será enfraquecimento, esgotamento, decepção, frustração e muitas outras experiências negativas que tornam a tarefa deficiente e ofuscam o esforço realizado. 

			Tudo isso é o que administramos. É uma tarefa gloriosa! É uma obra majestosa que Deus nos concedeu e, pela grandiosidade da obra, também é grande a responsabilidade. A tarefa que temos como filhos de Deus, em suas diferentes formas e atribuições, é de tal magnitude que não se esgota neste tempo, não termina no temporal, neste século. O que administramos? Administramos algo extremamente valioso e glorioso. Isso nos leva à próxima pergunta.
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